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Resumo
Justificativa  e  objetivos:  O  bloqueio  PECS  I  foi  descrito  pela  primeira  vez  para  cirurgia
envolvendo  os  músculos  peitorais.  Nenhum  estudo  clínico  randomizado  foi  realizado  em  pro-
cedimentos  envolvendo  diretamente  os  músculos  peitorais,  como  a  mamoplastia  de  aumento
submuscular.  Nossa  hipótese  foi  de  que  o  bloqueio  PECS  I  diminuiria  a  dor  pós-operatória  nessa
população.
Método:  Realizamos  estudo  randomizado,  duplo-cego,  controlado  por  placebo  em  mulhe-
res submetidas  à  mamoplastia  de  aumento  submuscular.  Realizamos  o  bloqueio  PECS  I
com 0,4  mL.kg-1 de  solução  salina  a  0,9%  de  um  lado  e  bupivacaína  (0,25%)  do  outro  lado,
sendo cada  paciente  seu  próprio  controle.  Os  escores  da  Escala  de  Avaliação  Numérica  (EAN)  de
dor (0  −  10)  foram  obtidos  em  repouso  e  durante  movimento.  O  desfecho  primário  foi  o  escore
de dor  em  repouso  30  minutos  após  a  chegada  à  SRPA.  Para  detectar  uma  diferença clinica-
mente significante  de  50%  na  redução  da  dor,  14  voluntárias  foram  incluídas  (poder  de  90%  e
alfa <  0,05).
Resultados:  Na  SRPA,  três  pacientes  não  apresentaram  diferença  na  dor  entre  os  lados,  cinco
relataram  menos  dor  no  lado  do  placebo  e  seis,  menos  dor  no  lado  da  bupivacaína.  No  grupo

bupivacaína,  os  escores  de  dor  em  repouso  aos  5,  30  e  60  minutos  e  24  horas  foram  4,89
(4,23 −  5,56;  IC  médio  95%),  3,75  (3,13  −  4,37),  3,79  (2,93  −  4,64)  e  2,29  (1,56  −  3,01),  res-
pectivamente,  enquanto  no  grupo  placebo  foram  4,96  (4,32  −  5,60),  4,00  (3,50  −  4,49),  3,93
(3,12 −  4,73)  e  2,29  (1,56  −  3,01),  respectivamente.

� Este trabalho foi apresentado no SFAR meeting in Paris (27 − 28 de setembro de 2018) por Maxim Roy e no IARS World Congress of Pain
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Conclusões:  O  bloqueio  PECS  I  em  pacientes  submetidas  a  mamoplastia  de  aumento  não  oferece
melhor alívio  da  dor  do  que  o  placebo.  Portanto,  as  indicações  para  bloqueio  de  PECS  I  na  cirurgia
de aumento  de  mama  devem  ser  reconsideradas.
© 2020  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um
artigo Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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PECS  I  block  for  postoperative  analgesia  in  patients  undergoing  breast  augmentation
surgery:  a  randomized  double-blind  placebo-controlled  study

Abstract
Background  and  objectives:  PECS  I block  was  first  described  for  surgery  involving  the  pectoralis
muscles. No  randomized  clinical  trial  has  been  conducted  on  surgeries  that  directly  involve  these
muscles, such  as  subpectoral  breast  augmentation.  We  hypothesized  that  PECS  I  block  would
decrease pain  in  the  postoperative  period  in  this  population.
Methods:  This  was  a  randomized,  double-blind,  placebo-controlled  trial  in  women  undergoing
subpectoral  breast  augmentation  surgery.  PECS  I  block  was  performed  using  0.4  mL.kg-1 of  0.9%
saline on  one  side  and  bupivacaine  (0.25%)  on  the  other  side,  each  patient  being  her  own  control.
Numeric Rating  Scale  (NRS)  pain  scores  (0  −  10)  were  measured  at  rest  and  during  movement.
The primary  outcome  was  pain  score  at  rest  30  minutes  after  arrival  in  the  PACU.  To  detect  a
clinically  significant  difference  of  50%  in  pain  reduction,  14  volunteers  were  enrolled  (power  of
90% and  alpha  <  0.05).
Results:  In  the  PACU,  three  patients  had  no  difference  in  pain  between  sides,  five  had  reduced
pain on  the  placebo  side,  and  six  had  reduced  pain  on  the  bupivacaine  side.  In  the  bupivacaine
group, pain  scores  at  rest  at  5,  30  and  60  minutes  and  24  hours  were  4.89  (4.23  −  5.56;  mean
95% CI),  3.75  (3.13  −  4.37),  3.79  (2.93  −  4.64),  and  2.29  (1.56  −  3.01),  respectively,  whereas
in the  placebo  group,  they  were  4.96  (4.32  −  5.60),  4.00  (3.50  −  4.49),  3.93  (3.12  −  4.73),  and
2.29 (1.56  −  3.01),  respectively.
Conclusions:  PECS  I  block  in  patients  undergoing  breast  augmentation  surgery  does  not  pro-
vide better  pain  relief  than  placebo.  Therefore,  the  indications  for  PECS  I  block  in  breast
augmentation  surgery  should  be  reconsidered.
© 2020  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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 Bloqueio  Peitoral  I  (PECS  I)  foi  descrito  pela  primeira  vez
or  Blanco  em  2011.1 A  técnica  consiste  na  injeção de  anes-
ésico  local  no  plano  entre  o  músculo  peitoral  maior  e  menor,

 fim  de  obter  o  bloqueio  dos  nervos  peitoral  medial  e  late-
al.  Como  esses  nervos  inervam  principalmente  os  músculos
eitorais,  o  bloqueio  PECS  I  é  teoricamente  indicado  para
irurgias  que  envolvem  esses  músculos.  Em  2012,  uma  ver-
ão  modificada  do  bloqueio  foi  proposta  pelo  mesmo  autor  e
oi  denominado  bloqueio  PECS  II,  ao  adicionar  outra  injeção
ais  profunda  no  plano  entre  o  peitoral  menor  e  o  músculo

errátil  anterior.2 Acredita-se  que  a  técnica  PECS  II  contribua
ara  uma  anestesia  mais  extensa  da  parede  torácica,  blo-
ueando  também  o  nervo  torácico  longo  e  os  ramos  laterais
os  nervos  intercostais  de  T3  a  T6.

A  partir  da  descrição  do  bloqueio  PECS  II,  a  grande  mai-
ria  dos  artigos  publicados  avaliou  a  eficácia  dessa  técnica

odificada.  A  técnica  parece  oferecer  uma  vantagem  anal-

ésica  para  mastectomia  e  linfadenectomia,  apresentando
iminuição  estatisticamente  significante  do  escore  de  dor  na
scala  Visual  Analógica  (EVA)  e  menor  consumo  de  analgésico

d
q
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o  período  pós-operatório.3---5 No  entanto,  poucos  estudos
valiaram  especificamente  a  injeção interpeitoral  (bloqueio
ECS  I).6---8

A  mamoplastia  de  aumento  submuscular  está  associada
 considerável  dor  aguda  pós-operatória9 e  à  dor  crônica  de
ntensidade  moderada  a  grave  em  até  9,5%  dos  casos.10 A
istensão  e  os  espasmos  do  músculo  peitoral  podem  con-
ribuir  para  a  dor  associada  ao  procedimento.11 O  melhor
squema  analgésico  para  a  mamoplastia  de  aumento  ainda
ão  foi  estabelecido.12

O  bloqueio  PECS  I  pode  ser  o  complemento  ideal  de  anal-
esia  multimodal  na  mamoplastia  de  aumento  submuscular
evido  ao  trauma  direto  que  o  procedimento  oferece  aos
úsculos  peitorais,  acompanhado  por  acentuada  distensão
eles.  Não  há  estudo  avaliando  especificamente  a  eficácia
o  PECS  I  para  esse  tipo  de  cirurgia.  O  presente  estudo  é  um
studo  prospectivo,  randomizado,  duplo-cego  e  controlado
or  placebo  que  avaliou  o  bloqueio  PECS  I  na  mamoplastia
e  aumento  submuscular.  Fizemos  a hipótese  de  que  o  blo-
ueio  PECS  I estaria  associado  a  dor  de  menor  intensidade  na

ala  de  recuperação  pós-anestésica  (SRPA)  em  comparação
o  placebo.
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Bloqueio  PECS  I  para  mamoplastia  de  aumento  

Método

Após  a  aprovação  do  comitê  de  ética,  o  registro  no  clinic-
trials.gov  (NCT-03040167)  e  a  obtenção  do  consentimento
informado  por  escrito,  realizamos  a  randomização de  14
mulheres  adultas  submetidas  a  mamoplastia  de  aumento
submuscular.  Os  critérios  de  exclusão  foram:  recusa  da  paci-
ente,  alergia  à  bupivacaína,  coagulopatia,  infecção local,
gravidez,  aleitamento  materno,  dor  crônica  e  uso  crônico
de  miorrelaxante  ou  analgésico  antes  da  cirurgia  de  mama.
O  recrutamento  ocorreu  em  uma  clínica  privada  (Clinique
Chirurgicale  de  Laval,  Laval,  Canadá)  de  Novembro  de  2017
a  Fevereiro  de  2018.

Na  manhã  da  cirurgia,  todas  as  pacientes  receberam
100  mg  de  celecoxibe  por  via  oral  e  1  g  de  acetaminofeno.
As  pacientes  foram  submetidas  à  monitorização padrão  e
sedação  intravenosa  com  propofol  (20  −  30  mg)  e  remifen-
tanil  (30  −  45  �g)  para  a  realização  do  bloqueio  PECS  I.  Os
bloqueios  bilaterais  de  PECS  I  foram  realizados  pelo  mesmo
anestesiologista  (JD)  usando  sonda  linear  de  4  −  12  MHz  (GE
Logic  E,  Jiangsu,  China).

Após  a  preparação  estéril  e  a  desinfecção  da  área  torá-
cica  da  pele,  a  sonda  foi  colocada  obliquamente  sob  a
clavícula,  perpendicular  ao  eixo  principal  do  músculo  pei-
toral  menor.  A  extremidade  medial  da  sonda  foi  angulada
no  sentido  cefálico  para  quase  tocar  a  clavícula,  enquanto
a  extremidade  lateral  foi  posicionada  mais  caudalmente.
A  seguir,  uma  agulha  de  80  mm,  ecogênica  e  com  bisel
curto  (SonoTAP,  Pajunk,  Geisingen,  Alemanha)  foi  introdu-
zida  no  plano  caudo-lateral  ao  eixo  cranio-medial.  A  ponta
da  agulha  foi  colocada  entre  os  músculos  peitoral  maior
e  menor,  próxima  ao  ramo  peitoral  da  artéria  toracoacro-
mial.  Uma  solução de  0,4  mL.kg-1 de  bupivacaína  a  0,25%
com  epinefrina  a  2,5  �g.mL-1 ou  0,4  mL.kg-1 de  NaCl  a 0,9%
(placebo)  foi,  então,  injetada  de  modo  aleatório,  um  lado
atribuído  ao  placebo  e  o  outro  lado  à  solução anestésica
local.  Cada  paciente,  portanto,  serviu  como  seu  próprio  con-
trole.  As  seringas  utilizadas  no  estudo  foram  preparadas  por
um  técnico  não  envolvido  no  atendimento  ou  na  avaliação
do  paciente  e  foram  identificadas  apenas  como,  para  o  lado
esquerdo  ou  para  o  lado  direito.  A  randomização foi  reali-
zada  usando  ferramenta  de  randomização disponível  online
(Random.org).

Após  o  bloqueio,  a  indução da  anestesia  geral  foi
padronizada  com  2  −  3  mg.kg-1 de  propofol  intravenoso  e
1  −  2  �g.kg-1 de  remifentanil.  Se  a  paciente  não  apresen-
tasse  contraindicação,  o  controle  das  vias  aéreas  consistia
na  inserção de  máscara  laríngea  (Solus,  Intersurgical,
Wokingham,  Reino  Unido)  e  ventilação  controlada  mecânica
com  mistura  ar/oxigênio  ajustada  para  o  valor  da  pressão
do  CO2 expirado  ficar  entre  35  e  45  mmHg  e  saturação
arterial  de  oxigênio  acima  de  95%.  Infusões  intraveno-
sas  de  propofol  (100  −  200  �g.kg1-.min-1)  e  remifentanil
(0,1  −  0,2  �g.kg-1.min-1)  foram  usadas  para  manutenção
da  anestesia,  e  as  doses  das  infusões  foram  ajustadas  para
manter  o  valor  do  BIS  entre  40  e 60  (BIS,  Covidien,  Mansfield,
EUA).  Todas  as  pacientes  receberam  5  mg  de  dexametasona
na  indução da  anestesia  e  4  mg  de  ondansetrona  no  final  da

cirurgia  para  prevenir  náuseas  e  vômitos  no  pós-operatório.
Também  foi  administrado  antibiótico  (2  g  de  cefazolina  ou
outro  agente  na  presença  de  alergia)  pelo  menos  cinco
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inutos  antes  da  incisão  na  pele.  No  final  da  cirurgia,  para
arantir  analgesia  transitória  após  a  infusão  de  remifentanil,
oi  administrado  sufentanil  na  dose  de  0,2  �g.kg-1.

A  mamoplastia  de  aumento  bilateral  foi  realizada  por  um
nico  cirurgião  plástico  (BL)  utilizando  implantes  coesivos
e  gel  liso  de  silicone  redondo  Allergan  Inspira  (projeção
oderada  e  completa).  Uma  loja  subpeitoral  foi  usada  para

 colocação  do  implante.  A  liberação  cirúrgica  do  peitoral
aior  foi  realizada  com  eletrocautério  na  área  inferome-
ial,  equivalente  à  técnica  em  duplo  plano  tipo  I descrita
or  Tebbetts.13 Durante  o  procedimento,  foi  solicitado  ao
irurgião  que  avaliasse  se  havia  diferença  do  relaxamento
os  músculos  peitorais  esquerdo  e  direito.

As  pacientes  foram  levadas  à  SRPA  ao  término  da  cirur-
ia.  Na  SRPA,  empregou-se  a escala  numérica  de  avaliação
a  dor  para  obtenção  dos  escores  de  dor  (EAN;  0  −  10)  em
epouso  e  com  movimento  (adução do  braço), para  cada
ado,  a  cada  cinco  minutos  por  30  minutos  e  aos  60  minu-
os.  Se  qualquer  dos  lados  operados  apresentasse  escore  de
or  igual  ou  superior  a  5,  administrava-se  25  �g de  fentanil,
ue  podia  ser  repetido  a  cada  cinco  minutos  até  uma  dose
áxima  de  150  �g.  Todas  as  pacientes  receberam  100  mg  de

ramadol,  30  minutos  após  a  chegada  à  SRPA,  para  garantir
nalgesia  mais  prolongada.  Hidromorfona  oral  foi  prescrita
ara  a  paciente  na  alta  da  clínica.  Foi  realizado  seguimento
ós-operatório  através  de  contato  telefônico  24  horas  após

 cirurgia  para  avaliar  a presença de  complicações  e,  se
resentes,  para  avaliar  a duração aproximada  da  analge-
ia  unilateral.  O  desfecho  primário  foi  o  escore  de  dor  em
epouso  30  minutos  após  a chegada  à  SRPA  para  ambos  os
ados  operados.  Os  desfechos  secundários  consistiram  em
scores  de  dor  em  repouso  e  com  movimento  aos  5  minu-
os,  30  minutos  (com  movimento),  60  minutos  e  24  horas
pós  a  chegada  à  SRPA,  além  da  presença  de  complicações
o  bloqueio  (hematoma,  sangramento)  e  náuseas  e  vômitos
o  pós-operatório.

nálise  estatística

 número  de  pacientes  foi  calculado  usando  a  fórmula  do
amanho  da  amostra  para  teste  t  pareado.  As  pacientes
oram  seus  próprios  controles,  a  fim  de  demonstrar  uma
iferença  clinicamente  significante  de  50%  na  redução da
or  (de  um  EAN  de  5  a  2,5  com  um  desvio  padrão  [DP]  esti-
ado  de  2,5),  com  um  poder  de  90%  e  um  alfa  de  5%.  Foram

ncluídas  14  voluntárias.  O valor  esperado  do  escore  de  dor
AN  de  5  foi  baseado  no  valor  médio  do  escore  da  escala
e  dor  de  5,54  após  mamoplastia  de  aumento  observado
or  Gerbershagen.9 Os  dados  do  bloqueio  anestésico  foram
estados  quanto  à  normalidade  e  igualdade  de  variâncias
sando  os  testes  Shapiro-Wilk  e  Levene  (antes  e  após).  Os
scores  de  dor  foram  comparados  entre  os  grupos  usando  o
este  t de  Student  para  amostras  correspondentes;  p  < 0,05
oi  o  nível  de  significância.

esultados
atorze  pacientes  foram  recrutadas  durante  um  período  de
uatro  meses  (fig.  1).  Os  dados  demográficos  de  base  e  as
aracterísticas  das  participantes  do  estudo  são  apresentados
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Figura  1  Diagrama  d

Tabela  1  Dados  demográficos  e  características  de  base  dos
participantes  do  estudo  (média  ±  DP)

Participantes  do  estudo  (n  =  14)

Idade  na  inclusão  (anos)  36,0  ±  8,9
Peso  (kg)  57,4  ±  4,7
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até  24  horas  no  pós-operatório,  para  dor  em  repouso  e  com
Altura  (cm)  161,0  ±  6,0

a  tabela  1.  O  volume  de  anestésico  local  ou  placebo  inje-
ado  foi  de  23,0  ±  1,7  mL  em  cada  lado.  A  duração média  da
irurgia  foi  de  65,8  ±  9,3  minutos.  As  pacientes  receberam
m  total  de  759,3  ±  142,8  mg  de  propofol  e  719,3  ±  176,8  �g
e  remifentanil  para  indução e  manutenção  da  anestesia.

Durante  o  procedimento,  o  cirurgião  plástico  observou
iferença  entre  o  relaxamento  do  músculo  peitoral  em  todas
s  pacientes,  mas  identificou  corretamente  o  lado  injetado
om  bupivacaína  em  apenas  oito  pacientes  (57%).  Na  SRPA,
rês  pacientes  não  relataram  diferença  na  dor  entre  os  lados,

inco  descreveram  menor  dor  no  lado  do  placebo  e  seis
escreveram  menor  dor  no  lado  da  bupivacaína.  No  grupo
upivacaína,  os  escores  de  dor  em  repouso  aos  5,  30  e  60

m

d

e  fluxo  do  estudo.

inutos  e  24  horas  foram  4,89  (4,23  −  5,56;  IC  médio  95%),
,75  (3,13  −  4,37),  3,79  (2,93  −  4,64)  e  2,29  (1,56  −  3,01),
espectivamente;  enquanto  no  grupo  placebo  foram  4,96
4,32  −  5,60),  4,00  (3,50  −  4,49),  3,93  (3,12  −  4,73)  e  2,29
1,56  −  3,01),  respectivamente  (figs.  2A,  3  A,  4  A  e 5  A).  Da
esma  forma,  os  escores  de  dor  com  movimento  não  foram

ignificantemente  diferentes  entre  a bupivacaína  e  o  lado  do
lacebo  (figs.  2  B,  3  B,  4  B  e  5  B).  As  pacientes  receberam  um
otal  de  115,38  ±  34,67  �g  de  fentanil  na  SRPA  antes  da  alta.
ão  foram  relatadas  complicações  relacionadas  ao  bloqueio
ECS  I.

iscussão

osso  estudo  demonstrou  que  o bloqueio  PECS  I em  paci-
ntes  submetidas  à  mamoplastia  de  aumento  não  oferece
elhor  alívio  da  dor  do  que  o  placebo  quando  a  paciente

tua  como  seu  próprio  controle.  Esse  resultado  é  encontrado
ovimento.
Desde  a descrição  do  bloqueio  PECS  I,  permanece  alguma

iscussão  quanto  à  sua  indicação  clínica.  Blanco  considerou
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Figura  2  Escores  de  dor  (EAN)  em  repouso  (A)  e  durante  o
pós-anestésica (SRPA).

que  esse  bloqueio  poderia  ser  uma  alternativa  ao  blo-
queio  paravertebral  e,  portanto,  ser  útil  para  cirurgia  de
mama.1 Woodworth  e  colaboradores14 publicaram  recente-
mente  indicações  de  bloqueios  de  tronco  para  cirurgias  de
mama  com  base  no  conhecimento  anatômico  da  inervação
mamária.  Esses  autores  sugeriram  que  o  bloqueio  PECS  I
deveria  ser  utilizado  para  intervenções  envolvendo  os  mús-
culos  peitorais,  como  mamoplastia  de  aumento  submuscular,
e  não  para  cirurgias  envolvendo  tecido  mamário,  como  mas-
tectomia  parcial  e  total.  Até  agora,  os  benefícios  clínicos
do  bloqueio  PECS  I  para  esse  tipo  de  cirurgia  não  foram
demonstrados  cientificamente.

De  fato,  apenas  três  estudos,  e  com  resultados  conflitan-
tes,  avaliaram  o  bloqueio  PECS  I.  Abdallah  et  al.7 publicaram
um  estudo  retrospectivo  que  comparou  o  bloqueio  PECS  I
com  o  bloqueio  serrátil  e  com  um  procedimento  controle
em  pacientes  submetidas  a  cirurgia  para  câncer  de  mama.  O
bloqueio  PECS  I  foi  associado  à  redução no  consumo  de  opioi-

des  no  hospital  e  na  taxa  de  náusea  e  vômito  pós-operatórios
quando  comparado  ao  controle.  Mais  recentemente,  um
estudo  randomizado,  duplo-cego,  controlado  por  placebo
realizado  por  Cros  et  al.  avaliou  o  bloqueio  PECS  I para

l
g
a
u

imento  (B)  5  minutos  após  a  chegada  à  sala  de  recuperação

irurgia  para  câncer  de  mama.8 Não  foi  observada  diferença
ignificante  no  escore  da  dor  entre  os  grupos  bupivacaína  e
lacebo.  Goswani  et  al.  compararam  o  bloqueio  PECS  I  com

 PECS  II  modificado  realizado  entre  o  peitoral  menor  e  o
errátil  anterior,  quanto  à  dor  pós-operatória  em  pacientes
ubmetidas  à  mastectomia  radical  modificada.6 Os  bloqueios
oram  realizados  com  cateter  colocado  pelo  cirurgião  no
lano  muscular  indicado  ao  final  da  cirurgia.  A  analgesia  foi
ignificantemente  prolongada  no  grupo  PECS  II  modificado
m  comparação  com  o  grupo  PECS  I.  Poderíamos  pensar  que

 uso  do  bloqueio  PECS  I nos  estudos  de  Abdallah  e  Cros  pode
ão  ter  sido  ideal,  pois  os  músculos  peitorais  não  estavam
iretamente  envolvidos  no  trauma  cirúrgico.  Devemos  reco-
hecer  que,  mesmo  que  o  bloqueio  PECS  I  seja  planejado
ara  anestesiar  os  nervos  peitorais,  os  anestésicos  locais
njetados  entre  os  músculos  peitorais  maiores  e  menores
odem  se  difundir  lateralmente  e  bloquear  os  ramos  late-
ais  dos  nervos  intercostais.15 Não  se  sabe  se  essa  difusão

ateral  dos  anestésicos  locais  ocorre  durante  todas  as  cirur-
ias  mamárias  ou  apenas  naquelas  que  envolvem  a  axila  com

 consequente  solução de  continuidade  da  fáscia.  Portanto,
ma  analgesia  mais  ampla  envolvendo  os  tecidos  cutâneos
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igura  3  Escores  de  dor  (EAN)  em  repouso  (A)  e  durante  o  

ós-anestésica (SRPA).

oderia  explicar  os  resultados  positivos  obtidos  por  Abdallah
t  al.7

Os  nervos  peitorais  são  considerados  principalmente
ervos  motores.16 Inervam  os  músculos  peitorais  maiores  e
enores,  os  principais  adutores  do  membro  superior.17 Um

studo  anterior,  randomizado,  duplo-cego  e  controlado,
onduzido  por  nosso  grupo,  avaliou  o  efeito  sensitivo  e
otor  do  bloqueio  PECS  I  em  seis  voluntários  saudáveis.18

oram  utilizadas  a  mesma  técnica,  solução e  volume  do
resente  estudo.  Na  avaliação não  encontramos  diferença
os  testes  sensoriais  da  pele  do  tórax  anterior.  No  entanto,
bservamos  redução significante  na  força  de  adução do
embro  superior  (medida  com  dinamômetro  manual).

sse  estudo  foi  o  primeiro  e  único  que  demonstrou  obje-
ivamente  que  o  bloqueio  PECS  I  é  capaz  de  bloquear
fetivamente  os  nervos  peitorais.  Mesmo  envolvendo  ape-
as  seis  voluntários,  obtivemos  uma  taxa  de  sucesso  de  100%
om  a  mesma  técnica  de  bloqueio  empregada  no  presente
studo.  Acreditamos  que  o  sucesso  técnico  do  PECS  I é  alto

evido  ao  grande  volume  utilizado  e  ao  reparo  anatômico
onsistente  para  injeção,  ou  seja,  o  ramo  peitoral  da
rtéria  toracoacromial.  Portanto,  o  bloqueio  PECS  I  deve

é
c
v

imento  (B)  30  minutos  após  a  chegada  à  sala  de  recuperação

er  capaz  de  produzir  analgesia  para  cirurgias  nas  quais  a
or  pós-operatória  é  causada  pelo  envolvimento  do  músculo
eitoral,  como  mamoplastia  de  aumento  submuscular.

No  entanto,  a fisiopatologia  da  dor  após  essa  cirurgia
inda  é  especulativa  e  provavelmente  envolve  múltiplos
ecanismos.  Além  do  trauma  da  pele,  a  dor  tem  sido  fre-
uentemente  atribuída  à  distensão  ou  espasmo  do  músculo
eitoral,  mas  essa  causa  permanece  hipotética.11,19 Outras
ontes  de  dor,  como  desconforto  esternal  e  interescapular,
ambém  foram  descritas,20 assim  como  dor  no  músculo  ser-
átil  anterior.14

Nossa  hipótese  foi  de  que  a dor  associada  à  mamoplastia
e  aumento  submuscular  provém  de  trauma  no  músculo
eitoral  e  é  mediada  pelos  nervos  peitorais.  Nossos  resulta-
os  negativos  podem  significar  que  a  inervação  e,  portanto,

 bloqueio  dos  nervos  peitorais  é  mais  complexo  do  que
 normalmente  descrito.  Além  disso,  uma  única  injeção
ntre  os  dois  peitorais  pode  não  bloquear  todos  os  nervos
ediais  e  peitorais  e  seus  ramos.  O  músculo  peitoral  maior
 geralmente  descrito  como  subdividido  em  uma  cabeça
lavicular  e  uma  esternocostal.  A  porção  clavicular  é  iner-
ada  pelo  nervo  peitoral  lateral,  com  quatro  a  sete  ramos.  A
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Figura  4  Escores  de  dor  (EN)  em  repouso  (A)  e  durante  o  m
pós-anestésica  (SRPA).

porção  esternocostal  do  músculo  peitoral  maior  e  o  músculo
peitoral  menor  são  supridos  pelo  nervo  peitoral  medial,  que
corre  sob  o  músculo  peitoral  menor,  produzindo  um  número
variável  de  ramos  que  perfuram  o  músculo  peitoral  menor.16

A  injeção interpeitoral  única  clássica  do  bloqueio  PECS  I
pode  não  bloquear  o  nervo  peitoral  medial  ou  todos  os  seus
ramos  perfurantes.  É  com  esse  justificativa  que  um  bloqueio
do  nervo  peitoral  diferente  foi  desenvolvido  em  um  estudo
com  cadáveres.21 A  técnica  consiste  em  injeção tripla  para
bloquear  da  forma  mais  abrangente  possível  os  nervos
peitorais  lateral  e  medial  e  seus  ramos.  Schuitemaker  e
colaboradores  também  modificaram  o  bloqueio  do  nervo
peitoral  na  tentativa  de  fornecer  analgesia  para  cirurgia  de
clavícula.22 Em  sua  série  de  casos,  os  autores  modificaram
o  bloqueio  peitoral  injetando  8  mL  de  anestésico  local  pos-
teriormente  ao  músculo  peitoral  menor,  2  mL  na  espessura
desse  músculo  para  bloquear  o  nervo  peitoral  medial  e  seus
ramos  perfurantes  e,  por  fim,  10  mL  no  espaço interpeitoral

para  bloquear  o  nervo  peitoral  lateral.  Essa  abordagem
produziu  boa  analgesia  ao  bloquear  os  dois  nervos  peitorais
que  suprem  parte  da  clavícula.  Os  autores  não  obtiveram
boa  analgesia  anteriormente  para  esse  tipo  de  cirurgia  com

a
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ento  (B)  60  minutos  após  a  chegada  à  sala  de  recuperação

loqueio  PECS  I  clássico  porque  consideravam  que  a  técnica
loqueava  seletivamente  o  nervo  peitoral  lateral.

Portanto,  não  há  dúvida  de  que  PECS  I  bloqueia,  ao  menos
m  parte,  o  nervo  peitoral  lateral,  como  demonstrado  por
ma  redução na  força  de  adução do  membro  superior.18 No
ntanto,  isso  não  significa  que  o  músculo  peitoral  maior
steja  totalmente  bloqueado;  poderia  ser  apenas  a  parte
lavicular,  sendo  a  mais  importante  na  funcionalidade  da
scápula.17

Outra  possibilidade  para  explicar  a  ausência  de  analgesia
om  bloqueio  de  PECS  I nas  pacientes  submetidas  à  mamo-
lastia  de  aumento  submuscular  é  que  os  tecidos  cutâneos
u  glandulares  são  os  principais  contribuintes  para  o  estí-
ulo  doloroso.  Esse  fato  pode  explicar  os  resultados  de

lguns  estudos  em  que  a  mamoplastia  de  aumento  foi  reali-
ada  usando  apenas  o  bloqueio  paravertebral,  sem  anestesia
eral.23 Um  estudo  recente  de  Karaca  et  al.  avaliou  o  blo-
ueio  PECS  II  comparando-o  com  placebo  na  mamoplastia  de

24
umento  submuscular. O  estudo  demonstrou  a  diminuição
ignificante  no  escore  de  dor  na  escala  visual  analógica  da
dmissão  na  SRPA  até  24  horas  mais  tarde  com  menor  con-
umo  de  fentanil  durante  esse  período.  Esses  resultados
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Figura  5  Escores  de  dor  (EAN)  em  repouso  (A)

onfirmam  que  o  bloqueio  PECS  II  pode  ser  considerado  parte
e  um  esquema  analgésico  multimodal  para  mamoplastia  de
umento.

No  entanto,  com  os  resultados  negativos  de  nosso  estudo,
odemos  supor  que  apenas  a  injeção entre  o  peitoral  menor

 o  músculo  serrátil  anterior  contribui  para  o  benefício
nalgésico  do  bloqueio  PECS  II  e  que  apenas  essa  injeção
xplica  seus  resultados  positivos.  O  benefício  da  injeção
ntre  o  peitoral  menor  e  o  serrátil  anterior  no  bloqueio
ECS  II  foi  demonstrado  em  um  estudo  de  Quek  et  al.25 Eles
emonstraram  que  a  injeção produz  um  bloqueio  do  nervo
ntercostobraquial  que  é  poupado  ao  realizar  um  bloqueio  do
lexo  braquial  para  procedimentos  de  fistula  arteriovenosa
roximal.

Para  outros  tipos  de  cirurgia  de  mama,  o  bloqueio  PECS  II
arece  ser  mais  amplamente  utilizado  do  que  o  PECS  I,  com
ase  no  número  de  estudos  clínicos  publicados.3-5,26,27 O  blo-
ueio  PECS  II  foi  usado  principalmente  para  cirurgias  de
âncer  de  mama,  com  resultados  favoráveis  comparados  aos

os  grupos  controle,  conforme  confirmado  por  duas  metaná-
ises  recentes.28,29 Essas  cirurgias  envolvem  principalmente
struturas  cutâneas  e  glandulares  inervadas  pelos  nervos
ntercostais.  Aqui,  novamente,  a  segunda  injeção parece

p
u
u
e

rante  o  movimento  (B)  24  horas  após  a  cirurgia.

xplicar  o  benefício  analgésico  obtido  pelo  bloqueio  PECS
I.

Ao  considerar  um  bloqueio  para  cirurgia  de  mama,  os
esultados  da  literatura  recente,  incluindo  nosso  estudo,
ugerem  que  a  injeção interpeitoral  do  bloqueio  PECS  II,
u  seja,  o  bloqueio  PECS  I  é  de  valor  limitado.  Podemos,
ortanto,  supor  que  uma  injeção entre  o  peitoral  menor  e  o
errátil  anterior  ou,  alternativamente,  um  bloqueio  no  plano
nterior  do  serrátil,  oferece  maior  benefício.  Mais  estudos
ão  necessários  para  confirmar  as  claras  indicações  e  bene-
ícios  desses  bloqueios.

Existem  algumas  limitações  para  o  nosso  estudo.  Pri-
eiro,  apenas  14  pacientes  foram  envolvidas,  mas  sendo

eus  próprios  controles,  isso  equivale  aproximadamente  a
er  recrutado  45  pacientes,  se  tivesse  sido  usado  desenho  de
studo  paralelo.  Nosso  pequeno  tamanho  amostral  é  seme-
hante  aos  12  pacientes  incluídos  em  um  estudo  que  avaliou
ma  técnica  de  analgesia  de  infiltração  local  em  um  estudo
ontrolado  por  placebo,  randomizado  e  duplo-cego  na  artro-

lastia  bilateral  do  joelho.30 Esse  estudo  e  o  nosso  tinham
m  desenho  que  aproveitava  o  controle  do  paciente  e  incluía
ma  injeção de  placebo  contralateral.  Ambos  os  estudos
nvolveram  cirurgia  dolorosa  e  ambos  avaliaram  uma
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técnica  regional  nova  para  oferecer  redução significante  da
dor.  O  escore  de  dor  no  estudo  de  Andersen  foi  reduzido
em  mais  de  50%  nas  primeiras  8  horas.  Antes  de  promover
um  novo  bloqueio  regional  como  o  PECS  I  na  prática  clínica,
devemos  ser  capazes  de  demonstrar  uma  redução consi-
derável  no  escore  de  dor  em  um  estudo  como  o  nosso,  em
que  cada  paciente  é  seu  próprio  controle.  Nesse  contexto,
acreditamos  que  não  é  apropriado  avaliar  o desfecho  na
forma  de  uma  Mínima  Diferença  Clinicamente  Importante
(MCID)  de  10  mm  no  escore  de  dor  EVA  de  100  mm.31 O  uso
de  MCID  para  escores  de  dor  pode  ser  útil  para  avaliar  duas
modalidades  analgésicas  diferentes,  por  exemplo.  O fato
de  pacientes  serem  seus  próprios  controles  para  avaliar  a
dor  pós-operatória  fortalece  nosso  estudo.  Entretanto,  por
outro  lado,  as  pacientes  podem  ter  ficado  um  pouco  sono-
lentas  ou  confusas  na  SRPA  e  podem  não  ter  sido  capazes  de
avaliar  adequadamente  qual  lado  apresentava  dor  maior.
Além  disso,  teria  sido  interessante  avaliar  objetivamente
o  sucesso  do  nosso  bloqueio,  mostrando  força  reduzida  de
adução  de  membros  superiores  no  lado  em  que  o  anestésico
local  foi  injetado,  mas  isso  teria  tornado  a  circunstância
não  cega  para  as  pacientes,  e  nosso  estudo  voluntário  já
mostrou  a  alta  taxa  de  sucesso  de  nossa  técnica.18

Resumo

Em  conclusão,  e  contrariamente  à  opinião  atual,  o  blo-
queio  PECS  I  realizado  em  pacientes  submetidas  a  cirurgia
de  aumento  de  mama  não  proporciona  melhor  alívio  da
dor  do  que  o  placebo  quando  pacientes  são  seu  próprio
controle.  Esse  achado  se  aplica  durante  todo  o  período  pós-
-operatório  até  24  horas,  para  dor  em  repouso  e  durante
o  movimento.  Outros  estudos  recentes8,18 tendem  a con-
firmar  esses  resultados.  Portanto,  as  indicações  para  o
bloqueio  PECS  I  na  cirurgia  de  aumento  de  mama  e  mesmo
na  cirurgia  de  câncer  de  mama  devem  ser  reconsideradas.
Finalmente,  seu  valor  como  a  primeira  injeção como  parte
do  bloqueio  PECS  II  também  deve  ser  abordado  em  estudos
futuros.
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